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Programa Curso 
2º Semestre de 2022

	Título do Curso
	Aspectos teóricos e práticos da produção oral em sala de aula de línguas

	Apresentação do Curso 
	O objetivo deste curso é abrir um espaço para discussão, trocas de experiências entre professores e possibilitar aos docentes a elaboração de atividades de produção oral (PO) de forma colaborativa. Buscando estabelecer uma relação entre orientações teóricas, colocaremos em prática nossa proposta de formação que consiste na transposição dos aspectos teóricos para a prática da sala de aula com enfoque especificamente em atividades de PO. Dessa forma, em alguns encontros os participantes serão convidados a discutir com base na bibliografia selecionada e, em outros, refletir sobre os modelos de atividades didáticas apresentadas a fim de elaborar, em pequenos grupos, atividades didáticas a serem utilizadas em seu contexto de atuação, visando à interação entre seus aprendizes. Nosso intuito é fomentar a discussão sobre a oralidade em sala de aula de língua estrangeira, favorecendo ao máximo a relação teoria x prática durante a formação. 

	Docente Responsável
	Heloísa Brito de Albuquerque Costa

	Nº USP
	

	Ministrante(s)
	Rita de Cássia Gomes e Marina Isadora da Silva Correa 

	Público-alvo
	Professores de línguas; estudantes de graduação e pós-graduação nas áreas de Letras/Educação/Linguística.

	Carga horária
	21h

	Modalidade
	À distância (via google meet).

	Período de oferecimento
	2º semestre de 2022

	Objetivos Gerais
	Possibilitar a integração entre aspectos teóricos e práticos no que tange à formação docente, especificamente no tocante à elaboração de atividades de produção oral.

	Objetivos Específicos
	Favorecer o trabalho colaborativo (remoto) entre docentes por meio da discussão e elaboração de atividades didáticas; fomentar a troca de experiências no que tange ao trabalho relacionado à PO em sala de aula de línguas; evidenciar o papel preponderante que ocupam as atividades didáticas no que concerne à PO entre os aprendizes; sensibilizar os docentes para a necessidade de conferir um tempo de fala significativo para que os aprendizes desenvolvam suas habilidades discursivas desde os primeiros contatos com a LE.

	Justificativa
	Favorecer a produção oral entre os aprendizes constitui um desafio para a maioria dos professores. Por essa razão, nosso objetivo é propor uma via para integrar a teoria e a prática na discussão sobre a oralidade em sala de aula de LE, no intuito de possibilitar aos professores elaborar atividades, discutir com colegas de profissão e encontrar meios que lhes permitam tornar a fala entre seus aprendizes, em LE, um exercício que é parte integrante do ensino-aprendizagem.

	Conteúdo Programático
	Encontro 1: 
Apresentação do grupo
Reflexões sobre o ensino-aprendizagem da expressão oral
Project Zero Harvard (1967)

Encontro 2 :
Definição do termo oral 
Do senso comum a objeto da Didática de Línguas Estrangeiras
Project Zero Harvard (1967), Weber (2013), Vigner (2015), Robert (2008)

Encontro 3 :
Estratégias para favorecer a expressão oral em sala de aula de língua estrangeira 
Ministère de l’Éducation (Canada) (2017), Corrêa (2018), Oliveira (2008), Aranda (2018)

Encontro 4 :
A interação em sala de aula – aspectos teóricos e práticos 
Interação didática e interação simétrica : Cicurel (2011), Kramsch (1984), Nussbaum (1998).

Encontro 5 :
As atividades didáticas – aspectos teóricos e práticos
Aspectos teóricos: Pendanx (1998), Cicurel (2002), Weber (2013). 
Aspectos práticos : Organizando o trabalho docente - o quadro de tipologia. 

Encontro 6 : 
Como trabalhar música de forma interativa em sala de aula de LE - retomada das modalidades de interação simétrica apresentadas nos encontros anteriores.

Encontro 7 : 
A pesquisa sobre a interação oral em sala de aula de LE.
Feed-back dos participantes por meio de questionário e discussão em grupo.


	Metodologia
	Cada encontro terá uma duração de 3h e ocorrerá na modalidade online, por meio da plataforma google meet. A dinâmica de cada sessão será a seguinte:
14h-15h- Exposição teórica sobre uma determinada temática (discussão participativa).
15h-16h: trabalho em pequenos grupos. 
16h-17h- Compartilhamento e discussão entre os diferentes grupos, juntamente com as formadoras.

	Avaliação
	-

	Critérios para aprovação 
	Frequência mínima de 75% e cumprimento das atividades solicitadas no curso (elaboração das atividades, discussões em grupos, apresentação e armazenamento dos materiais produzidos no curso, em uma pasta do google drive).

	Frequência mínima
	75%

	Oferecimento
	Nos meses de agosto e setembro de 2022, em data a definir.

	Número de vagas por turma
	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]20

	Pré-Requisitos
	Ser professor de línguas ou aluno regularmente matriculado em curso de graduação ou pós-graduação.

	Teste de Nível
	-
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	Bibliografia Complementar
	-

	Informação Relevante
	Não é obrigatória a proficiência em leitora em francês. 
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